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Resumo:  

 

O presente minicurso visa introduzir o exercício paleográfico destacando as 

possibilidades de pesquisa no campo da História. Para isso, busca-se apresentar os 

documentos cartorários, criminais e eclesiásticos como inventários post mortem, 

testamentos, escrituras de compra e venda de escravos, cartas de alforria, registros 

de batismo, casamento, óbito etc. O estudo minucioso da referida documentação, com 

o auxílio imprescindível da paleografia, permite analisar, em detalhes, as lutas, as 

resistências, as (des)continuidades do passado, a escravidão e a cultura material dos 

diversos grupos sociais do passado da América portuguesa e do Império brasileiro. A 

documentação utilizada no curso pode ser encontrada em arquivos, casas de memória, 

museus, cartórios, fóruns, no entanto, daremos prioridade às fontes históricas 

localizadas em dois arquivos mineiros: o Arquivo Histórico da Casa Setecentista de 

Mariana e o Arquivo Público de Bonfim. Pretende-se realizar atividades práticas de 

leitura, análise e transcrição paleográficas possibilitando ao estudante uma experiência 

dos ofícios do Paleógrafo e do Historiador. 
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Ementa/conteúdo programático:  

 

Apresentar uma breve introdução sobre as normas paleográficas, leitura e 

técnicas de transcrição. Apresentar exemplos de pesquisas realizadas que englobam 



os documentos cartorários tais como os inventários post mortem, os testamentos, os 

processos crimes, as cartas de alforria, os registros batismais etc. 

Desenvolver as atividades de leitura e transcrição de excertos de documentos 

localizados no Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana e no Arquivo Público 

de Bonfim/MG.  

Tendo como plataforma de observação as fontes analisadas, destacar as 

possibilidades de pesquisa que envolvem, concomitantemente, a história da 

escravidão, as lutas, as resistências do(a)s escravizado(a)s e liberto(a)s, bem como as 

permanências e mudanças do sistema compulsório na longa duração. 

 

 

Objetivos:  

 

● Apresentar técnicas paleográficas enquanto campo de pesquisa para os 

estudos históricos. 

● Analisar as fontes históricas destacando os objetos enquanto plataforma 

de observação para o estudo que envolvem a vida e a morte dos escravizado(a)s e 

liberto(a)s. 

● Desenvolver atividade de transcrição paleográfica. 

● Sistematizar as informações em banco de dados. 
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Indicação de equipamentos necessários:  

Para a realização deste presente minicurso, se torna necessário utilizar uma 

sala com aparelho multimídia, que possibilite compartilhar o material produzido e os 

documentos paleográficos no projetor.  


